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RESUMO 

 

As riquetsioses são doenças zoonóticas causadas por bactérias gram-negativas da 
família Rickettsiaceae sendo transmitidas por diversos ectoparasitos, destacando-se 
os carrapatos do gênero Amblymomma, entretanto, as espécies Rhipicephalus 
sanguineus sensu lato (s.l.) e Ctenocephalides felis felis vêm sendo relatadas como 
vetores em potencial. Desta forma, o objetivo deste trabalho foi diagnosticar a 
infecção por Rickettsia spp. em R. sanguineus s.l. e C. felis felis através da Reação 
em Cadeia da Polimerase (PCR). Para tanto foram coletados 728 ectoparasitos de 
155 cães de dois municípios do estado de Pernambuco (Recife e Bezerros) e de 
dois municípios do estado de Alagoas (Viçosa e Arapiraca). Todos os espécimes 
foram identificados morfologicamente (R. sanguineus s.l. e C. felis felis), sendo 
separados em pools (n = 3) e analisados através da PCR. Dos 136 pools de R. 
sanguineus s.l. analisados 20,58% (28/136) e dos 80 pools de C. felis felis 
analisadas 31,20% (39/80) foi observado amplificação de fragmento de 401 pb 
compatíveis com Rickettsia spp. Em relação à positividade dos ectoparasitos nos 
municípios estudados, observou-se que R. sanguineus s.l. foi positivo na Região 
Metropolitana do Recife (20,49%) e em Bezerros (22,22%), entretanto, no estado de 
Alagoas não foi observada positividade para o município de Viçosa, porém, 
Arapiraca obteve 25% de positividade. Em relação à C. felis felis observou-se que 
em Pernambuco 54,54% das amostras foram positivas sendo elas procedentes da 
Região Metropolitana do Recife, enquanto que no município de Bezerros não foi 
observada amplificação do fragmento compatível com Rickettsia spp. Já em Alagoas 
observou-se positividade de 12,50% para Arapiraca e 50,00% para Viçosa. Este 
estudo reporta pela primeira vez a detecção de Rickettsia spp. em R. sanguineus s.l. 
parasitando cães provenientes do estado de Pernambuco e R. sanguineus s.l. e C. 
felis felis parasitando cães provenientes do estado de Alagoas. Apesar de não 
existirem relatos de Febre Maculosa Brasileira (FMB) nas regiões estudadas, a 
presença de carrapatos e pulgas infectados sugere a circulação do patógeno entre 
hospedeiros vertebrados e vetores. 
 
Palavras-chave: Reação em Cadeia da Polimerase, ixodídeos, sifonápteros, 
riquetsiose. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

Rickettsial diseases are zoonotic infections caused by gram-negative bacteria of the 
family Rickettsiaceae which are transmitted by several ectoparasites such as ticks 
belonging to the genus Amblymomma, however, the species Rhipicephalus 
sanguineus sensu lato (s.l.) and Ctenocephalides felis felis have been reported as 
potential vectors.The aim of this study was to detect Rickettsia spp. DNA in R. 
sanguineus s.l. and C. felis felis through molecular examination (Polymerase Chain 
Reaction PCR). A total of 728 ectoparasites were collected of 155 dogs from the 
states of Pernambuco (municipalities of Recife and Bezerros) and Alagoas 
(municipalities of Viçosa and Arapiraca) were used in this study. All specimens were 
morphologically identified (R. sanguineus s.l. and C. felis felis), separated in pools (n 
= 3) and analyzed molecularly through PCR. Out of the 136 pools of R. sanguineus 
s.l. analyzed, 20.58% (28/136) and 80 pools of C. felis felis analyzed 31.20% (39/80) 
it was observed amplification fragment of 401 bp compatible with Rickettsia spp. In 
relation to the positivity of ectoparasites in the municipalities studied, it was observed 
that R. sanguineus s.l. was positive in the Metropolitan Area of Recife (20.49%) and 
Bezerros (22.22%), however in the state of Alagoas was not observed the positivity 
for Viçosa municipality, but, Arapiraca got 25% positive. With regard to C. felis felis it 
was observed that in Pernambuco 54.54% of samples were positive being derived 
from Metropolitan Area of Recife, while Bezerros municipality was not observed 
amplification of the fragment compatible with Rickettsia spp. In Alagoas, it was 
observed 12.50% of positivity for Arapiraca and 50.00% for Viçosa. This study 
reports, for the first time, the detection of Rickettsia spp. in R. sanguineus s.l. 
parasitizing dogs from the state of Pernambuco and R. sanguineus s.l. and C. felis 
felis parasitizing dogs from the state of Alagoas. Although there are no reports of 
Brazilian Spotted Fever (BSF) in the areas studied, the presence of infected ticks and 
fleas suggests the circulation of the pathogen between vertebrate hosts and vectors. 
 
Keywords: Polymarase Chain Reaction, ixodides, siphonaptera, rickettsial disease. 
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1. Introdução 

As riquetsioses são zoonoses de caráter endêmico (PAROLA; DAVOUST; 

RAOULT, 2005; WALKER, 2007) com ocorrência no continente Europeu (BLANCO; 

OTEO, 2006; VITALE et al., 2006; OTEO; PORTILLO, 2012), Asiático 

(TARASEVICH; MEDIANNIKOV, 2006; AUNG et al., 2014; SULIS et al., 2015), 

Africano (BITAM, 2012; YSSOUF et al., 2014; LEULMI et al., 2014), Americano 

(CAMACHO; ACCINELLI; RODRIGUEZ, 1985; BEATI; RAOULT, 1993; PACHAS et 

al., 2001;CICUTTIN et al., 2004; VENZAL et al., 2006; APPERSON et al., 2008; 

ABARCA; OTEO, 2014; SOUZA; PINTER; DONALISIO, 2015; BLANTON et al., 

2015) e na Oceania (DYER et al., 2005; LIM et al., 2012).  

No Brasil, a ocorrência das riquetsioses tem sido descrita em todas as 

regiões geográficas, particularmente nos estados do Rio Grande do Sul (SANGIONI 

et al., 2011), São Paulo (SPOLIDORIO et al., 2010; SILVEIRA et al., 2015), Mato 

Grosso do Sul (MELO et al., 2015), Paraíba e Bahia (LUGARINI, et al., 2015; 

MCINTOSH et al., 2015), Pernambuco (HORTA et al., 2015) e Piauí (NIERI-

BASTOS et al., 2014). 

Causada por bactérias pertencentes à classe Alphaproteobacteria, ordem 

Rickettsiales, família Rickettsiaceae (GARRITY et al., 2004), as riquetisioses, estão 

inseridas em dois gêneros a saber: Orientia e Rickettsia (DUMLER et al., 2001), 

sendo este último de grande importância em saúde pública em função da ocorrência 

de casos clínicos em humanos (KELLY et al., 2002) além de sua associação a 

distribuição de artrópodes vetores (AZAD; BEARD, 1998). 

Sendo assim, dois grupos importantes estão dispostos no gênero Rickettsia, 

o Grupo Tifo (GT), representada por três espécies, R. prowazekii, a R. typhi e a R. 

canadensis e um outro onde estão inseridas as espécies causadoras da febre 

maculosa (GFM), com mais de 30 espécies descritas, entre elas a R. rickettsii, R. 

parkeri, R. rhipicephali, R. amblyommii, R. felis e R. bellii, entre outras 

(BURGDORFER et al., 1978; WEISS; MOULDER, 1984; WELLER et al., 1998; 

MAXEY, 1899; BOUYER et al., 2001; PAROLA; PADDOCK; RAOULT, 2005) além 

de outras espécies de patogenicidade desconhecida.  

Artrópodes hematófagos de diferentes classes e ordens têm sido 

incriminados como vetores potenciais na transmissão das riquetsioses, 
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particularmente carrapatos, ácaros, pulgas e piolhos (SAZBÓ; PINTER; LABRUNA, 

2013). 

Neste contexto destacam-se as espécies do gênero Amblyomma, 

consideradas os principais vetores da Febre Maculosa (MORAES-FILHO et al., 

2009; SILVA et al., 2011), Rhipicephalus sanguineus s.l. (DEMMA et al., 2005; 

PIRANDA et al., 2008, CUNHA et al., 2009; MORAES-FILHO et al., 2009) 

Allodermanyssus sanguineus (EUSTIS; FULLER, 1952; PADDOCK et al., 2006), 

Ctenocephalides felis felis (AZAD et al., 1992; HIGGINS et al., 1996; BOUYER et al., 

2001) e Pediculus humanus (ROBINSON et al., 2003). 

 Assim, esse estudo teve como objetivo detectar DNA de Rickettsia spp. em R. 

sanguineus s.l. e C. felis felis através da Reação em Cadeia da Polimerase (PCR). 
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2. Revisão de literatura 

2.1 Ectoparasitos de cães  

 O número de animais de companhia tem aumentado bastante e o convívio 

destes com os humanos podem trazer inúmeros benefícios para o bem-estar das 

pessoas (WILSON, 1991), particularmente crianças e idosos (LABRUNA; PEREIRA, 

2001). Entretanto, esse estreito convívio pode também acarretar na transmissão de 

patógenos, principalmente aqueles veículados por artrópodes como carrapatos, 

ácaros, pulgas e piolhos (DANTAS-TORRES, 2008a).  

Dentre estes, os carrapatos e as pulgas podem participar da transmissão de 

vírus, bactérias, protozoários e helmintos aos hospedeiros vertebrados suceptíveis, 

causando doenças muitas vezes severas, podendo levar o paciente ao óbito 

(MASSARD; FONSECA, 2004). 

A diversidade de espécies de ectoparasitos parasitando esses animais no 

Brasil resulta dos diferentes ecossistemas existentes, sendo assim, as 

características ambientais e a diversidade de espécies de hospedeiros de cada área 

são fundamentais para determinadas espécies de ectoparasitos, particularmente nos 

cães (LABRUNA et al., 2001). 

O conhecimento da fauna de ectoparasitos dos animais domésticos se faz 

necessário visando à diminuição do desconforto ocasionado e a prevenção 

enfermidades, desta forma pesquisas sobre prevalência de ectoparasitos em cães 

tem sido relizadas no Brasil (LINARDI; GUIMARÃES, 2000; LABRUNA et al., 2001; 

RODRIGUES; DAEMON; D'AGOSTO, 2001; BELLATO et al., 2003; STALLIVIERE 

et al., 2009). 

2.2.1 Ixodídeos 

 Os carrapatos estão compreendidos na Classe Arachnida, Subclasse Acari, 

Ordem Parasitiformes e Subordem Ixodida sendo ectoparasitas hematófagos, de 

distribuição mundial (KLONPEN et al., 1996; BARROS-BATTESTI, 1998). 

 Mundialmente são conhecidas cerca de 825 espécies de carrapatos, divididas 

em três famílias: Ixodidae (625 espécies), Argasidae (195 espécies) e Nuttallielidae 

(cinco espécies) (BARKER; MURRELL, 2004; KEIRANS; DURDEN, 2005).  

 No Brasil, devido as suas dimensões continentais e presença de diferentes 

biomas, 64 espécies de carrapatos foram identificadas pertencentes às famílias 

Ixodidae e Argasidae (SZABÓ; PINTER; LABRUNA, 2013).  
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 Contudo, os Ixodídeos têm uma maior importância devido a seu hábito 

alimentar, pois ao se fixarem nos hospedeiros para realizar o repasto sanguíneo, 

passam um longo período de tempo (FALCO; FISH 1988, 1989; FALCO et al., 

1995), enquanto que os carrapatos da família Argasidae se alimentam rapidamente 

e deixam seus hospedeiros (SMITH et al., 1985). 

 Durante sua biologia, os ixodídeos passam por quatro estágios: ovo, larva, 

ninfa e adulto (Figura 1), com exceção ao estágio de ovo, os carrapatos parasitam o 

hospedeiro por alguns dias sendo, três a sete dias para larvas e ninfas, cinco a dez 

dias para fêmeas adultas e mais de 15 dias para machos adultos (FORTES, 1997; 

LABRUNA, 2004). Alguns carrapatos parasitam um único hospedeiro (monoxenos), 

outros necessitam diferentes hospedeiros (heteroxenos), o que facilita transmissão 

de patógenos, permitindo o contato do agente em diferentes momentos 

(GUGLIELMONE et al., 2006; SERRA-FREIRE, 2009; DANTAS-TORRES, 2008b).  

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Diversos são os carrapatos veiculadores de agentes patogênicos, sendo as 

espécies, Amblyomma cajennense, Amblyomma dubitatum, Amblyomma 

Figura 1: Ciclo do carrapato da espécie Rhipicephalus sanguineus. 

Adaptado de Márquez-Jiménez et al. (2005). 
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aureolatum, Amblyomma ovale, Rhipicephalus (Boophilus) microplus e 

Rhipicephalus sanguineus s.l. as espécies mais incriminadas (BANETH et al., 2001; 

PINTER et al., 2011). 

Em se tratando do gênero Amblyomma, 126 espécies encontram-se 

distribuídas nas Ásia, África, Américas e Oceania, onde, metade dessas espécies 

são endêmicas no continente americano, sendo 57 restritas a região Neotropical, 

parasitando uma diversidade de hospedeiros e atuando como vetores de diversos 

agentes (BALASHOV, 1993; MARRELLI et al., 2007). 

Várias espécies de Amblyomma tem sido relatadas como vetores da Febre 

Maculosa (FM) e Febre Maculosa Brasileira (FMB), particularmente, A. cajennense, 

A. aureolatum e A. ovale, as quais foram relatadas no Brasil transmitindo R. rickettsii 

(MORAES-FILHO et al., 2009; SILVA et al., 2011). 

No Brasil, A. cajennense encontra-se amplamente distribuída, onde infesta 

mamíferos e aves, particularmente equinos e se apresenta como a principal espécie 

de carrapato encontrada parasitando seres humanos (GUIMARÃES; TUCCI; 

BARROS-BATTESTI, 2001; LABRUNA et al., 2001).  

Outra espécie relevante é Rhipicephalus sanguineus s.l., que embora seja 

originado na região Afrotropical, é considerado uma espécie cosmopolita, 

(LABRUNA; PEREIRA, 2001), sendo o cão doméstico o principal hospedeiro 

(DANTAS-TORRES, 2008a; SERRA-FREIRE, 2009), podendo entretanto, parasitar 

outras espécies, inclusive os humanos (DANTAS-TORRES et al., 2006; LOULY et 

al., 2006).  

Através do hematofagismo, R. sanguineus s.l. está envolvido no ciclo 

epidemiológico de vários patógenos (BANETH et al., 2001) sendo um problema de 

saúde pública e atuando como vetor biológico e mecânico de vírus, bactérias, 

protozoários e helmintos, dentre outros (DANTAS-TORRES, 2008a). Além disso, R. 

sanguineus s.l. tem mostrado competência vetorial na transmissão de Rickettsia 

rickettsii tanto em condições experimentais como natural (PIRANDA et al., 2008, 

CUNHA et al., 2009; ROZENTAL et al., 2008). 

2.2.2 Sifonápteros 

 Pertencentes à classe Insecta (FORTES, 2004), os sifonápteros, são 

representados por aproximadamente 3.000 espécies distribuídas em todo o mundo, 
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sendo 280 presentes na América do Sul e destas, 60 espécies encontradas no Brasil 

(REY, 2001), destacando-se as famílias Pulicidae e Tungidae (CORSEUIL, 2003). 

 O ciclo da pulga dura aproximadamente de 25-30 dias, dependendo das 

condições de temperatura e umidade, e após a eclosão, as larvas, passam por 

quatro estádios, seguido do estágio pupal e dentre alguns dias, emerge o adulto 

(Figura 2).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os pulicídeos adultos constituem apenas 5% da população, ficando os 95% 

restantes distribuídos entre as outras fases de vida. Portanto, a maior parte do ciclo 

biológico se passa fora do hospedeiro, oscilando o período de incubação dos ovos 

entre um e 12 dias, dependendo da temperatura e umidade relativa do ar 

(SILVERMAN et al., 1981). Os demais estágios larvais desenvolvem-se geralmente 

entre cinco e 11 dias, enquanto que o de pupação, desde a postura dos ovos, varia 

entre sete e 24 dias, após isso os adultos emergem com tempo médio de 15 a 34 

dias (KERN et al., 1999). 

 Em C. felis felis, a emergência das fêmeas antecede a dos machos em 

aproximadamente uma semana (LINARDI; NAGEM, 1972). 

Figura 2: Ciclo da pulga. Adaptado de CDC (2013). 
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 As espécies C. canis e C. felis felis são de grande importância na Medicina 

Veterinária sendo a espécie C. felis felis bem mais disseminada em muitas regiões 

acometendo os cães e o homem (LINARDI; GUIMARÃES, 2000). 

 Os carnívoros são considerados como hospedeiros primários, sendo que em 

caninos, C. felis felis é tido como o ectoparasito mais prevalente e de maior 

importância em todo o mundo, infestando os animais de diferentes ordens como  

Carnivora, Rodentia, Lagomorpha, Edentata, Marsupialia e Primata (RUST; 

DRYDEN, 1997; LINARDI; GUIMARÃES, 2000). Algumas pulgas são conhecidas por 

exercer o hematofagismo comportando-se como vetores de importantes patógenos 

para os animais e o homem (LABRUNA; PEREIRA, 2001). 

 Dentre os principais patógenos transmitidos pelas pulgas, destacam-se 

Yersinia pestis, Bartonella henselae, Dipylidium caninum e Acanthocheilonema 

reconditum (LEÓN, 2010). 

 Além disso, o gênero Ctenocephalides tem sido descrito como veiculador da 

bactéria Rickettsia spp. atuando também na disseminação através da transmissão 

transovariana (AZAD et al., 1992; HIGGINS et al., 1996; BOUYER et al., 2001).  

2.3 Riquetsioses  

 Pertencentes ao Filo Proteobactérias, classe Alphaproteobactérias, ordem 

Rickettsiales e família Rickettsiaceae (GARRITY et al., 2004), o gênero Rickettsia 

compreende bactérias gram-negativas, em associação obrigatória com células 

endoteliais eucariotas, distribuídos originalmente em três famílias Rickettsiaceae, 

Bartonellaceae e Anaplasmataceae (WEISS; MOULDER, 1984; YU; WALKER, 

2003).  

 As riquetsioses estão divididas em quatro grupos distintos: o Grupo da Febre 

Maculosa (GFM) representados pela Febre Maculosa das Montanhas Rochosas 

(FMMR) e Febre Maculosa Brasileira (FMB), com mais de 15 espécies descritas 

causadoras de enfermidades, dentre elas: R. rickettsii e R. conorii; o Grupo Tifo (GT) 

que inclui duas espécies, R. prowazekii (tifo exantemático epidêmico), R. typhi, além 

dos grupos de transição (GTr) representado pelas espécies R. akari, R. australis e R. 

felis e o grupo ancestral (GA) onde estão as espécies R. belli e R. canadensis 

(TAMURA et al., 1995; LEMOS, 2002; HORTA et al., 2004; ESTRADA et al., 2006; 

GILLESPIE et al., 2007; VALBUENA, 2010; PAROLA et al., 2013).  
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 Vários gêneros e espécies da família Ricketsiaceae mantêm ciclos zoonóticos 

na natureza, representando assim uma ameaça à Saúde Pública (SOUSA et al., 

2003; LEVINSON, 2010; MARTINEZ; TRABULSI, 2010), tanto em ambientes 

urbanos como em áreas rurais, onde os cães domésticos desempenham um 

importante papel epidemiológico, devido ao parasitismo por carrapatos infectados, e 

sua proximidade com o homem (PADDOCK et al., 2002), amplificando o número de 

vetores infectados no ambiente (RAOULT; PAROLA, 2007). 

2.4 Ciclo biológico de Rickettsia spp. 

 A transmissão da Rickettsia spp. ocorre através da saliva, no caso dos 

carrapatos, ou de fezes infectadas que penetram pelo local da picada, no caso 

das pulgas, infectando assim as células do endotélio vascular, onde as riquetsias se 

proliferam causando vasculite, alcançando posteriormente os órgãos (VALBUENA et 

al., 2002).  

 No ciclo urbano e rural, os principais reservatórios são os roedores 

sinantrópicos, alguns marsupiais e caninos (AZAD; BEARD 1998) (Figura 3). 

 

 

 

 

 

 

 

No grupo da febre maculosa, a fêmea infectada realiza a transmissão pela via 

transestadial ou transovariana, desta forma, três estágios de uma fêmea infectada 

pode ser um potencial vetor do patógeno (TABOADA, 1998; BRANDÃO; 

HAGIWARA, 2002).  

 

 

 

 

 

Figura 3: Ciclo de Rickettsia spp. no grupo da Febre Maculosa 

(VÉLVEZ; HIDALGO; GONZÁLEZ, 2012). 
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No grupo tifo, as pulgas das espécies Xenopsylla cheopis e C. felis felis, são 

os principais vetores da Rickettsia typhique, que ao adquirirem a infecção podem 

transmitir de maneira transovariana e transestadial, entretanto somente os 

artrópodes adultos podem transmitir a infecção aos hospedeiros susceptíveis 

(VÉLVEZ; HIDALGO; GONZÁLEZ, 2012). 

Em relação aos seres humanos o contato com Rickettsia spp. ocorre através 

da pulga, seja por sua picada ou pelas fezes (MCELROY et al., 2010) (Figura 4). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.5 Principais espécies de riquetsias e sua distribuição geográfica 

O gênero Rickettsia apresenta ampla distribuição (GALVÃO; RIBEIRO, 1993; 

HORTA, 2002) com sua ocorrência relatada no continente Europeu (BLANCO; 

OTEO, 2006; VITALE et al., 2006; OTEO; PORTILLO, 2012), Asiático 

(TARASEVICH; MEDIANNIKOV, 2006; AUNG et al., 2014; SULIS et al., 2015), 

Africano (BITAM, 2012; YSSOUF et al., 2014; LEULMI et al., 2014), Americano 

(CAMACHO; ACCINELLI; RODRIGUEZ, 1985; BEATI; RAOULT, 1993; PACHAS et 

al., 2001; CICUTTIN et al., 2004; APPERSON et al., 2008; ABARCA; OTEO, 2014; 

 

Figura 4: Ciclo de Rickettsia spp. no grupo tifo (VÉLVEZ; HIDALGO; 

GONZÁLEZ, 2012). 
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SOUZA; PINTER; DONALISIO, 2015; BLANTON et al., 2015) e na Oceania (DYER 

et al., 2005; LIM et al., 2012).  

A ocorrência das riquetsioses no Brasil tem sido descrita em humanos nos 

estados do Rio Grande do Sul (SANGIONI et al., 2011), São Paulo (SPOLIDORIO et 

al., 2010; SILVEIRA et al., 2015) e Mato Grosso do Sul (COUTO et al., 2015). Além 

disso, vários estudos reportam a detecção de DNA de Rickettsia spp. em diferentes 

ectoparasitos, sobretudo em carrapatos nos estados de São Paulo (PACHECO et 

al., 2009), Rio de Janeiro (CUNHA et al., 2009), Mato Grosso do Sul (MELO et al., 

2015); Paraíba e Bahia (LUGARINI, et al., 2015; MCINTOSH et al., 2015), 

Pernambuco (SARAIVA et al., 2013; HORTA et al., 2015), Piauí (NIERI-BASTOS et 

al., 2014) e Rondônia (LABRUNA et al., 2004). 

Neste contexto a FMB foi identificada inicialmente em 1929, no estado de São 

Paulo, seguido do Rio de Janeiro (PIZA, 1932; MONTEIRO, 1936; DIAS, 1939; 

TOSTES; BRETZ, 1941; TRAVASSOS; VALLEJO-FREIRE, 1945), Minas Gerais, 

Espírito Santo (SEXTON et al., 1993) e Rio Grande do Sul (GREGORY, 1941; 

GALVÃO; RIBEIRO, 1993; SANGIONI et al., 2011).  

Dentre as diversas riquetsias de importância médica, destacam-se, Rickettsia 

rickettsii, R. parkeri, R. rhipicephali, R. amblyommii, R. felis e R. bellii 

(BURGDORFER et al., 1975; WEISS; MOULDER, 1984; WELLER et al., 1998; 

MAXEY, 1899; BOUYER et al., 2001; PAROLA; PADDOCK; RAOULT, 2005) 

2.5.1 Rickettsia rickettsii  

 O primeiro relato de R. rickettsii em seres humanos foi no ano de 1899 

(MAXEY, 1899) na região montanhosa do noroeste dos Estados Unidos da América 

(EUA), onde a doença foi denominada Febre Maculosa das Montanhas Rochosas 

(FMMR) (HARDEN, 1990). No início do século XX, Howard Taylor Ricketts 

estabeleceu o papel do carrapato Dermacentor andersoni na transmissão da doença 

e realizou o primeiro isolamento da bactéria que foi nomeada Rickettsia em sua 

homenagem (RICKETTS, 1909).  

 R. rickettsii é a espécie responsável pela FMB, sendo o principal agente 

etiológico do GFM, infectando cães e seres humanos em áreas endêmicas de todo o 

mundo, podendo haver variação quanto à virulência dos genótipos circulantes da 

bactéria (BIBERSTEIN; HIRSH, 2003; PAROLA; LABRUNA; RAOULT, 2009).  
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 Os vetores de R. rickettsii, são os carrapatos ixodídeos das espécies A. 

cajennense, A. aureolatum, D. andersoni, D.  variabilis e R. sanguineus s.l. 

(PATINO-CAMARGO, 1941; BUSTAMANTE; VARELA, 1947; RODANICHE, 1953; 

DEMMA et al., 2005; GUEDES et al., 2005; PINTER; LABRUNA, 2006). 

2.5.2 Rickettsia parkeri  

 Parker em 1939 nos EUA, isolou uma nova espécie de riquetsia no carrapato 

Amblyomma maculatum, sendo posteriormente denominada de R. parkeri (PARKER 

et al., 1939). Na década de 90, vários casos de FM foram reportados, os quais não 

tiveram a espécie de riquetsia definida (CONTI-DIAZ et al., 1990; CONTI-DIAZ, 

2001). Desta forma, R. parkeri foi considerada não patogênica por mais de 60 anos, 

porém passou a ser documentada causando infecções humanas em diversos 

países, dentre eles: EUA (RAOULT, 2004), Uruguai (CONTI-DIAZ et al., 2009; 

ROMER et al., 2011) e Brasil (SILVEIRA et al., 2007; SANGIONI et al., 2011; SILVA 

et al., 2011). 

 Recentemente, R. parkeri tem sido observada nos vetores A. triste na 

Argentina (MONJE et al., 2014), A. tigrinum e A. dubitatum no Uruguai (LADO et al., 

2014) e A. maculatum nos EUA (PADDOCK et al., 2010; WRIGHT et al., 2015). Já 

no Brasil, foi observada A. dubitatum e A. cajennense e A. triste em São Paulo 

(SILVEIRA et al., 2007; PACHECO et al., 2007) e em A. triste no Pantanal (MELO et 

al., 2015). 

 R. parkeri se caracteriza por um curso não grave da doença, não havendo 

letalidade registrada, dificultando o diagnóstico clínico, entretanto, esta doença pode 

se diferenciar clinicamente da FM causada por R. rickettsii, por apresentar 

linfadenopatia e uma lesão papular típica no sítio de fixação do carrapato (CONTI-

DIAZ, 2001; PADDOCK et al., 2004). 

2.5.3 Rickettsia rhipicephali 

 Em 1975, R. rhipicephali foi isolada durante um estudo sobre riquetsiose no 

Mississipi, EUA, quando foi observado que a bactéria isolada em R. sanguineus s.l. 

não apresentava reação sorológica com R. rickettsi assim como das demais 

bactérias isoladas na época, sendo assim denominada R. rhipicephali 

(BURGDORFER et al., 1975).  
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 Neste sentido, Dermacentor occidentalis na Califórnia, D. andersoni, em 

Montana e D. variabilis na Carolina do Sul (BURGDORFER et al., 1978; LANE et al., 

1981), R. sanguineus s.l. e R. haemaphysaloides (HSU et al., 2011) foram 

incriminados como vetores de R. rhipicephali. 

 O primeiro relato na América do Sul foi observado no Brasil, em 2005, no 

estado de Rondônia, detectado através da análise molecular no carrapato 

Haemaphysalis juxtakochi (LABRUNA et al., 2005) e posteriormente no estado de 

São Paulo (LABRUNA et al., 2007). 

 Apesar destes carrapatos serem relacionados como vetores de R. 

rhipicephali, sua transmissão transestadial ou transovariana por mais de uma 

geração (MACALUSO et al., 2002) não tem sido observada. 

2.5.4 Rickettsia amblyommii 

 Esta bactéria foi isolada no ano de 1974 em A. americanum nos EUA 

(BURGDORFER et al., 1981; WELLER et al., 1998) e posteriormente, relatada em 

diversos países das Américas, como Brasil (LABRUNA et al., 2004a; MCINTOSH et 

al., 2015) Argentina, Guiana Francesa (PAROLA et al., 2007), Panamá (BERMÚDEZ 

et al., 2009), Costa Rica (HUN et al., 2011) e Paraguai (OGRZEWALSKA et al., 

2014). 

 Em algumas áreas americanas, esta bactéria pode ser relativamente 

frequente, pois aproximadamente 40% dos carrapatos A. americanum podem estar 

infectados e, todos os três estágios do ciclo deste ectoparasito parasitam humanos 

podendo transmitir a doença (GODDARD; NORMENT, 1986; PAROLA; PADDOCK; 

RAOULT, 2005). 

 No Brasil, foi descrita nos estados do São Paulo (LABRUNA et al., 2004a), 

Paraná (PACHECO et al., 2012), Mato Grosso (MELO et al., 2011), Maranhão 

(AMORIM-FILHO, 2013), Pernambuco (SARAIVA et al., 2013) e Mato Grosso do Sul 

(OGRZEWALSKA et al., 2013) em diferentes biomas como Amazônia, Caatinga, 

Cerrado e Mata Atlântica (OGRZEWALSKA; UEZU; LABRUNA, 2010).  

 Em relação aos vetores de R. amblyommii no Brasil, A. cajennense e A. 

coelebs na floresta amazônica brasileira (LABRUNA et al., 2004a) e também em A. 

longirostre no Sul do Brasil (SOARES et al., 2009) tem sido encontrado infectados.  
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2.5.5 Rickettsia felis 

 Foi observada por Adams, Schmidtmannand Azad em 1990 nas células do 

intestino médio de C. felis felis, (BOUYER et al., 2001) e posteriormente observada 

em outras pulgas das espécies C. canis, P. irritans e X. cheopis colhidas em 

diferentes animais domésticos e silvestres (DE SOUSA et al., 2006). Essas pulgas 

atuam também como disseminadoras do agente etiológico uma vez que podem 

transmitir a bactéria por transmissão transovariana (HIGGINS et al., 1996; BOUYER 

et al., 2001). 

 Os primeiros países que relataram a presença de R. felis foram os EUA 

(WILLIANS et al., 1992), seguido do México (ZAVALA-VELÁZQUEZ et al., 2002), 

Espanha (MARQUEZ et al., 2002) e Brasil (OLIVEIRA et al., 2002), além de outros 

países (PÉREZ-OSORIO et al., 2008).  

 R. felis é transmitida principalmente pela espécie C. felis felis em diversos 

estados do Brasil (RAOULT et al., 2001), particularmente em Minas Gerais, São 

Paulo, Espírito Santo e Rio de Janeiro (OLIVEIRA et al., 2002, 2008; HORTA et al., 

2005, 2007, 2010). 

 Contudo outros artrópodes como C. canis, Anomipsyllus nudata, 

Archaeopsylla erinacei, Ctenophthalmus sp. e X. cheopis, além de carrapatos R. 

sanguineus s.l. e Ixodes ovatus (ISHIKURA et al., 2003; STEVENSON et al., 2005; 

BITAM et al., 2006; CARDOSO et al., 2006; DE SOUSA et al., 2006; HORTA et al., 

2006; VENZAL et al., 2006; CHOI et al., 2007) também tem sido incriminado como 

vetores desta bactéria.  

2.5.6 Rickettsia bellii  

 O primeiro relato de R. bellii foi nos EUA onde foram observados carrapatos 

infectados com essa bactéria (WEISS; MOULDER, 1984). 

 Alguns lugares já relataram esta bactéria em diversas espécies de carrapatos 

sendo eles Argentina em A. neumani e A. tigrinum (TOMASSONE et al., 2010), 

Colômbia em larvas de Amblyomma sp. (MIRANDA; MATTAR, 2014) e no Peru em 

A. varium (OGRZEWALSKA et al., 2012). Na América Central, quatro carrapatos 

fêmeas da espécie A. sabanerae foram coletados de uma tartaruga (Kinosternon 

sp.) em San Miguel, El Salvador, e após análise molecular, observou-se que esses 

artrópodes eram positivos para R. belli, sendo este o primeiro relato na América 

Central (BARBIERI et al., 2012). 
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 No Brasil, esta riquetsiose, tem se apresentado com alta frequência em 

carrapatos, e dentre as diversas espécies existentes, já foram observadas em A. 

longirostre A. aureolatum, A. dubitatum, A. humerale, A. scalpturatum, A. 

rotundatum, A. oblongoguttatum, A. ovale, Ixodes loricatus e H. juxtakochi 

(LABRUNA et al., 2004b; PINTER; LABRUNA, 2006).  

2.6 Riquetsias transmitidas por R. sanguineus s.l. e C. felis felis 

 R. sanguineus s.l. e C. felis felis, tem sido apontados na cadeia 

epidemiológica de transmissão de Rickettsia spp. aos homens e animais, 

comprovando a complexidade do ciclo da FMB (DIAS, 1939; LEMOS et al., 1997; 

GUEDES et al., 2005; HORTA et al., 2007; SANGIONI et al., 2005).  

 O carrapato R. sanguineus s.l. é considerado um dos vetores de FMMR nos 

EUA (DEMMA et al., 2005) e na Europa é um dos principais vetores da Febre 

Maculosa do Mediterrâneo, principalmente R. conorii (SOUSA et al., 2003). Além 

disso, recentemente R. sanguineus s.l. foi observado como vetor para R. rickettisii 

na cidade do México (EREMEEVA et al., 2011). 

 Diversos estados brasileiros já relataram a positividade de R. sanguineus s.l. 

para Rickettsia spp. dentre eles Rio de Janeiro (ROZENTAL et al., 2008; CUNHA et 

al., 2009), São Paulo (MORAES-FILHO et al., 2009), Paraíba (TANIKAWA et al., 

2013) e Goiás (MARTINS et al., 2015). 

 Em relação às pulgas, a espécie C. felis felis também tem sido bastante 

estudada como transmissora de Rickettsia spp. sendo detectada em vários países 

como, EUA (WILLIAMS et al., 1992), Andes Peruanos (PACHAS et al., 2001), 

México (ZAVALA-VELÁZQUEZ et al., 2002) e Espanha (MARQUEZ et al., 2002). 

 No Brasil, já foram relatados diversos trabalhos com Rickettsia spp. 

infectando C. felis felis, sendo esses relatos nos estados de Minas Gerais 

(OLIVEIRA et al., 2002) São Paulo (HORTA, 2002; SANTOS, 2003; HORTA et al., 

2005), Espírito Santo (OLIVEIRA et al., 2008) e Rio de Janeiro (CARDOSO et al., 

2006; GEHRKE et al., 2009; HORTA et al., 2010). Recentemente Horta et al. (2014) 

assinalaram a maior positividade para Rickettsia felis em C. felis felis na região Sul e 

menor positividade na região Nordeste. 
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2.7 Diagnóstico da infecção por Rickettsia spp. 

 A diagnóstico das riquetsioses é sempre difícil, uma vez que os métodos 

utilizados na bacteriologia não podem ser aplicados para a identificação de 

riquetsias devido a sua natureza intracelular (SANTOS; GAGLIANI, 2007). Outro fato 

que dificulta o diagnóstico está relacionado à falta de informações sobre a 

prevalência da doença em uma determinada região (FONSECA; MARTINS, 2007) 

além da distribuição de seus artrópodes vetores. 

Apesar dos sinais clínicos serem característicos e indicativos para a infecção 

por Rickettsia spp., em animais e humanos, se faz necessário a confirmação por 

meio de exames laboratoriais para o diagnóstico diferencial (LA SCOLA; RAOULT, 

1997). 

Além dos exames de rotina, tem-se o cultivo celular possibilitando o estudo de 

fenômenos, inacessíveis em tecidos intactos, sendo o isolamento a partir de sangue 

ou biópsia de pele resultando no diagnóstico precoce da doença, pois na fase de 

ricketsemia não há anticorpos detectáveis no sangue (MELLES; COLOMBO; 

LEMOS, 1999). Nas riquetsias, essa técnica permite a visualização dos corspúsculos 

elementares (FONSECA; MARTINS, 2007).  

Diversas técnicas sorológicas têm sido empregadas, destacando-se a Reação 

de Imunofluorescência Indireta (RIFI), Aglutinação, Fixação do Complemento, entre 

outras, sendo a RIFI a mais empregada (FONSECA; MARTINS, 2007). 

A técnica de imunohistoquímica tem sido utilizada para detecção de Rickettsia 

spp. em tecidos (LA SCOLA; RAOULT, 1997; ROZENTAL, 2006), desta forma, 

cortes histológicos de pele ou de outros tecidos são submetidos à ação de 

anticorpos anti-riquetsias (monoclonais ou policlonais) (HERRERO-HERRERO; 

WALKER; RUIZ-BELTRAN, 1987; PADDOCK et al., 1999).  

Além disso, o diagnóstico molecular e o sequenciamento também são 

bastante utilizados para detecção de ectoparasitos, sendo a PCR o diagnóstico mais 

utilizado para a detecção Rickettsia spp. uma vez que a técnica tem sido empregada 

em estudos epidemiológicos ou em surtos de riquetsioses (GUEDES et al., 2005, 

LABRUNA et al., 2005, SANGIONI et al., 2005).  
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4. Objetivos 

4.1 Objetivo geral 

 Detectar DNA de Rickettsia spp. em R. sanguineus s.l. e C. felis felis. 

 

4.2 Objetivos específicos 

 Identificar a presença de DNA de Rickettsia spp. em R. sanguineus s.l. 

através da Reação em Cadeia da Polimerase; 

 Identificar a presença de DNA de Rickettsia spp. em C. felis felis através da 

Reação em Cadeia da Polimerase. 
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CAPÍTULO I 

Detecção de Rickettsia spp. em Rhipicephalus sanguineus sensu 

lato (s.l.) coletados em cães provenientes dos estados de 

Pernambuco e Alagoas, Brasil 
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Detecção de Rickettsia spp. em Rhipicephalus sanguineus sensu lato (s.l.) 

coletados em cães provenientes dos estados de Pernambuco e Alagoas, Brasil 

Detection of Rickettsia spp. in Rhipicephalus sanguineus sensu lato (s.l.) collected in 

dogs from Pernambuco and Alagoas states, Brazil 

MONTEIRO, M.F.M.1; RAMOS, R.A.N.1; RAMOS, I.C.N.1; FIRMINO, E.D.F.1; LIMA, 
V.F.S.1; PORTO, W.J.N.2; ALVES, L.C.1 

 

1. Universidade Federal Rural de Pernambuco 
2. Universidade Federal de Alagoas 

Resumo 

Rhipicephalus sanguineus sensu lato (s.l.) é considerado transmissor de diversos patógenos atuando 
como grande problema de saúde pública. Neste sentido, esse ectoparasito tem sido apontado na 
cadeia epidemiológica de transmissão de Rickettsia spp. aos homens e animais comprovando a 
complexidade do ciclo da Febre Maculosa Brasileira (FMB). O objetivo deste estudo foi detectar DNA 
de Rickettsia spp. em carrapatos de cães provenientes de área urbana da Região Nordeste, Brasil. 
Foram coletados 488 carrapatos de 155 cães de dois municípios do estado de Pernambuco (Recife e 
Bezerros) e do estado de Alagoas (Viçosa e Arapiraca). Os ectoparasitos foram identificados em 
relação à espécie e estágio de desenvolvimento. Para a extração de DNA, foram analisados em pools 
contendo no máximo três carrapatos sendo separados de acordo com o sexo e estágio de vida. 
Todos os carrapatos aqui estudados foram identificados como R. sanguineus s.l. Dos 136 pools 
submetidos à Reação em Cadeia da Polimerase (PCR), 20,58% (28/136) foram positivos para 
Rickettsia spp. Em relação aos diferentes estágios de vida, observou-se que 60,71% (17/28), 35,71% 
(10/28) e 3,57% (1/28) eram formados por pools de machos, fêmeas e ninfas, respectivamente. Em 
Pernambuco observou-se positividade de 20,49% para Recife e 22,22% para Bezerros. Já Alagoas 
não foi observada positividade para o município de Viçosa, entranto, Arapiraca obteve 25% de 
positividade. Este estudo reporta pela primeira vez a detecção de Rickettsia spp. em R. sanguineus 
s.l. parasitando cães provenientes do estado de Pernambuco e Alagoas. Apesar de não existirem 
relatos de FMB nas regiões estudadas, a presença de carrapatos infectados pode sugere a circulação 
do patógeno entre hospedeiros vertebrados e vetores. 

Palavras-chave: Riquetsiose, ixodídeo, diagnóstico molecular. 

Abstract 

Rhipicephalus sanguineus sensu lato (s.l.) is considered a transmitter various pathogens acting as a 
major public health problem. In this sense, this ectoparasite has been pointed out in the 
epidemiological chain of transmission of Rickettsia spp. to humans and animals demonstrating the 
complexity of the cycle of Brazilian Spotted Fever (BSF). The main of this study was detect DNA from 
Rickettsia spp. in ticks from dogs from urban area in the Northeast of Brazil. Therefore, were collected 
488 ticks of 155 dogs in two counties of the State of Pernambuco (Recife and Bezerros) and two 
municipalities in the state of Alagoas (Viçosa and Arapiraca). Ectoparasites were identified in relation 
to species and stage of development. For DNA extraction, were analyzed in pools containing up to 
three ticks are separated according to sex and stage of life. All the ticks identified was R. sanguineus 
s.l. Of the 136 pools submeted to Polimerase Chain Reaction (PCR), 20.58% (28/136) were positive 
for Rickettsia spp. Regarding the different stages of life, it was found that 60.71% (17/28) 35.71% 
(10/28) and 3.57% (1/28) pools were formed by males, females and nymphs, respectively. In 
Pernambuco there was positivity of 20.49% to Recife and 22.22% for Bezerros. In Alagoas was not 
observed positive for Viçosa, however, Arapiraca got 25% positive.This study reports the first 
detection of Rickettsia spp. in R. sanguineus s.l. parasitizing dogs from the Pernambuco and Alagoas 
state. Although there are no reports of BSF in the regions studied, the presence of infected ticks can 
suggest the circulation of the pathogen between vertebrate hosts and vectors. 

Key-words: Rickettsial disease, ixodideo, molecular diagnosis. 
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Introdução 

Rhipicephalus sanguineus sensu lato (s.l.), é considerado um dos 

ectoparasitos de maior importância médico-veterinária em todo o mundo (SZABÓ et 

al., 2001; GONZÁLEZ et al., 2004; DANTAS-TORRES et al., 2012). 

É responsável pela transmissão de diversos patógenos como Babesia sp. 

(TRAPP et al., 2006), Ehrlichia canis, Hepatozoon canis, Anaplasma platys 

(WOLDEHIWET; RISTIC, 1993), Cercopithifilaria bainae (RAMOS et al., 2013). Além 

de agentes como Rickettsia rickettsii, principal causador da Febre Maculosa (FM) 

(PIRANDA et al., 2008; CUNHA et al., 2009; ROZENTAL et al., 2008), e também 

Rickettsia parkeri, Rickettsia rhipicephali, Rickettsia amblyommii, Rickettsia felis e 

Rickettsia bellii (BURGDORFER et al., 1975; BOUYER et al., 2001).  

As riquetsioses apresentam ampla distribuição nas regiões tropicais e 

subtropicais (GALVÃO; RIBEIRO, 1993), desta forma, são encontradas em todos os 

continentes (WALKER, 2007; LIM et al., 2012; OTEO; PORTILLO, 2012; LEULMI et 

al., 2014; SULIS et al., 2015; BLANTON et al., 2015), com detecção em ixodídeos e 

diversos hospedeiros vertebrados (CICUTTIN et al., 2004), podendo infectar cães e 

seres humanos em áreas endêmicas de todo o mundo (BIBERSTEIN; HIRSH, 2003; 

PAROLA et al., 2009).  

No Brasil, a ocorrência das riquetsioses em humanos tem sido descrita nos 

estados do Rio Grande do Sul (SANGIONI et al., 2011), São Paulo (SPOLIDORIO et 

al., 2010; SILVEIRA et al., 2015) e Mato Grosso do Sul (COUTO et al., 2015). Além 

disso, vários estudos reportam a detecção de DNA de Rickettsia spp. em diferentes 

ectoparasitos, sobretudo em carrapatos nos estados de São Paulo (PACHECO et 

al., 2009), Rio de Janeiro (CUNHA et al., 2009), Mato Grosso do Sul (MELO et al., 

2015); Paraíba e Bahia (LUGARINI, et al., 2015; MCINTOSH et al., 2015), 

Pernambuco (SARAIVA et al., 2013; HORTA et al., 2015), Piauí (NIERI-BASTOS et 

al., 2014) e Rondônia (LABRUNA et al., 2004). 

 Assim a relação de R. sanguineus s.l. na transmissão de Rickettsia spp. tem 

sido estabelecida desde da década de 30 (BRUMPT, 1932). 

 Apesar da detecção destes patógenos em diferentes espécies de carrapatos, 

não existe relatos do diagnóstico Rickettsia spp. em R. sanguineus s.l. no nordeste 

brasileiro. Desta forma, o objetivo deste estudo foi detectar DNA de Rickettsia spp. 
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em R. sanguineus s.l. coletados em cães provenientes de área urbana da Região 

Nordeste do Brasil. 

Material e métodos 

Área de estudo e coleta de artrópodes 

 Os ixodídeos foram coletados em cães (n = 155) provenientes dos municípios 

de Recife (08º 03' 14" S e 34º 52' 52" O) e Bezerros ( 8° 14' 33'' S e 35° 47' 7'' O), no 

estado de Pernambuco e dos municípios de Viçosa (9º 39' 57" S e 35º 44' 07" O) e 

Arapiraca (9°45′08″S e 36°39′39″O ) no estado de Alagoas. Os espécimes foram 

obtidos após uma inspeção minuciosa em cada animal por um período de três 

minutos e coleta manual com auxílio de pinças. Todos os carrapatos coletados 

foram acondicionados em tubos plásticos contendo álcool absoluto, quantificados e 

em seguida morfologicamente identificados utilizando chaves dicotômicas 

(BARROS-BATTESTI et al., 2006). 

 Para a extração de DNA, os artrópodes foram separados em pools contendo 

no máximo três carrapatos que foram agrupados de acordo com o sexo e estágio de 

vida. 

Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) 

 As extrações de DNA foram realizadas utilizando o kit comercial (Kit Tissue & 

Blood Qiamp Qiagen®) conforme recomendações do fabricante. Para a PCR de 

Rickettsia spp. foram utilizados os primers CS-78 (forward [5’-

GCAAGTATCGGTGAGGATGTAAT-3’]) e CS-323 (reverse [5’-

GCTTCCTTAAAATTCAATAAATCAGGAT´-3’]) (LABRUNA et al., 2004) que 

amplificam um fragmento de 401 pb do gene citrato sintase (gltA) presente em todas 

as espécies do gênero Rickettsia. Para cada reação foram utilizados controles 

negativos (água ultrapura livre de DNA) e positivos (DNA de R. parkeri). Os produtos 

amplificados foram submetidos à eletroforese horizontal em gel de agarose a 2% 

corado com o corante comercial Blue Green (LGC Biotecnologia). 

Resultados 

 Um total de 488 carrapatos foram coletados sendo todos eles 

morfologicamente identificados como R. sanguineus s.l. De todos os espécimes 

coletados 253 eram machos, 225 fêmeas e 10 ninfas.  Para facilitar a pesquisa 

foram formados 136 pools, sendo 72 de machos, 58 de fêmeas, e seis de ninfas.  
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 Dos pools, DNA de Rickettsia spp. foi detectado em 20,58% (28/136) das 

amostras analisadas. Em relação aos diferentes estágios de vida de R. sanguineus 

s.l. positivos a análise molecular, observou-se que 60,71% (17/28), 35,71% (10/28) e 

3,57% (1/28) eram formados por pools de machos, fêmeas e ninfas, 

respectivamente.  

 Em relação aos municípios do estado de Pernambuco, observou-se 

positividade de 20,49% e 22,22% para os municípios da Região Metropolitana do 

Recife e Bezerros, respectivamente. Já no estado de Alagoas não foi observada 

positividade para o município de Viçosa, entanto, Arapiraca obteve 25% de 

positividade. 

Discussão 

 A positividade geral aqui observada (20,58%) mostrou-se inferior a do estudo 

conduzido no Rio de Janeiro (69,23%) e em Pernambuco, onde 99,00% dos pools 

contendo Amblyomma spp. foram positivos para DNA de Rickettsia spp. 

(ROZENTAL et al., 2008; HORTA et al., 2015). Entretanto, a positividade do 

presente estudo foi superior às observadas em outros trabalhos realizados no Rio de 

Janeiro (4,5%) (CUNHA et al., 2009), São Paulo (1,9%) (SABATINI et al., 2010) e 

Santa Catarina (4%) (MEDEIROS et al., 2011). 

Interessantemente, uma maior positividade foi observada nos pools formados 

apenas por machos (60,71%) quando comparados com pools de fêmeas (35,71%). 

Provavelmente, isto pode estar relacionado com o comportamento biológico de cada 

sexo de carrapato. Na verdade, sabe-se que normalmente as fêmeas se alimentam 

em único animal (FREITAS, 1982), já os machos podem copular com várias fêmeas 

e parasitar diferentes animais, sendo desta forma mais expostos a infecções, 

participando também da tranmissão de doenças (YOUSFI-MONOD, 1985).  

Dentre os pools de ninfas testados, apenas um foi observado amplificação de 

fragmento de 401 pb. Do ponto de vista epidemiológico este achado é 

importantíssimo, já que em virtude do reduzido tamanho das ninfas, o seu 

parasitismo em animais e humanos pode passar despercebido pelo menos nos 

primeiros momentos de alimentação (DANTAS-TORRES et al., 2006; LABRUNA et 

al., 2008). 

 Embora carrapatos pertencentes ao gênero Amblyomma tenham sido 

considerados os principais vetores de Rickettsia spp. em diversas áreas do mundo 
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(SUMNER et al., 2007), acredita-se que a espécie R. sanguineus s.l. também pode 

desempenhar este papel vetorial da Febre Maculosa no Brasil (FMB) como sugerido 

por Moraes-Filho et al. (2009).  

 Considerando a transmissão transovariana e transestadial da Rickettsia spp., 

não é possível afirmar qual estágio de vida do ixodídeo é mais susceptível a 

infecção. Desta forma é importante destacar que qualquer fase de vida o R. 

sanguineus s.l. pode veicular a bactéria, aumentando as chances de infecção para 

os animais, incluindo humanos (SOUZA et al., 2015).  

 Em relação aos municípios do estado de Pernambuco, região metropolitana 

do Recife (20,49%) e Bezerros (22,22%), observou-se menor positividade em 

relação a outros estados como em São Paulo (23,80%) (PACHECO et al., 2009) e 

Minas Gerais (32,04%) (VIANNA et al., 2008). Sendo superior aos observados em 

Patos na Paraíba, onde relataram 4,5% de positividade nos R. sanguineus s.l. 

coletados (TANIKAWA et al., 2013). 

 Nos municípios do estado de Alagoas, foi observada positividade para 

Rickettsia spp. em 25% dos R. sanguineus s.l. coletados em cães no município de 

Arapiraca, sendo este resultado oposto ao de Viçosa onde não foi detectado DNA de 

Rickettsia spp., nos ixodídeos analisados. 

 Do ponto de vista de Saúde Pública os dados aqui registrados são 

importantes, já que o parasitismo em humanos por R. sanguineus s.l. tem sido 

relatado, particularmente na área deste estudo (DANTAS-TORRES et al., 2006). 

Em conclusão, este trabalho reporta pela primeira vez a detecção de DNA de 

Rickettsia spp. em R. sanguineus s.l. parasitando cães provenientes dos estados de 

Pernambuco e Alagoas. Apesar de não existirem relatos de FMB nas regiões 

estudadas, a presença de carrapatos infectados sugere a circulação do patógeno 

entre hospedeiros vertebrados e vetores.  
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Detection of Rickettsia spp. in Ctenocephalides felis felis collected in dogs from 

Pernambuco and Alagoas states, Brazil 
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E.D.F.1; SANTANA, M.A. 1; PORTO, W.J.N.2; ALVES, L.C.1 

 

1. Universidade Federal Rural de Pernambuco 
2. Universidade Federal de Alagoas 

Resumo 

Riquetsias são bactérias patogênicas de caráter zoonótico transmitidas por ectoparasitos, 
representando assim uma ameaça à saúde pública. Desta forma, a pulga Ctenocephalides felis felis 
tem sido apontada como vetor de riquetsias, particularmente Rickettsia felis. O objetivo deste estudo 
foi detectar DNA de Rickettsia spp. em pulgas de cães provenientes de área urbana da Região 
Nordeste do Brasil. Para tanto foram coletados 240 pulgas de 155 cães de dois municípios do estado 
de Pernambuco (Recife e Bezerros) e de Alagoas (Viçosa e Arapiraca). Os ectoparasitos foram 
identificados em relação à espécie. Para a extração de DNA, foram analisados em pools contendo no 
máximo três pulgas. Após isso, foi realizada a análise molecular através da Reação em Cadeia da 
Polimerase (PCR). Dos 80 pools analisados 31,20% (39/80) foram positivos para Rickettsia spp. 
Sendo todas as pulgas identificadas como C. felis felis. Em Pernambuco, observou-se positivide de 
54,54% para Recife, enquanto que no município de Bezerros não foi observada amplificação do 
fragmento compatível com Rickettsia spp. Já em Alagoas observou-se positividade de 12,50% para 
Arapiraca e 50,00% para Viçosa. Este estudo reporta pela primeira vez a detecção de Rickettsia spp. 
em C. felis felis parasitando cães provenientes do estado Alagoas. Apesar de não existirem registros 
de casos de Febre Maculosa Brasileira na região estudada, a presença de DNA de Rickettsia spp. em 
C. felis felis, sugere a circulação do patógeno entre hospedeiros vertebrados e vetores. Sendo de 
grande relevância a avaliação o real papel na transmissão de Rickettsia spp. por esses ectoparasitos 
uma vez que apresentam ampla distribuição geográfica. 
 
Palavras-chave: Riquetsiose, sifonáptero, Reação em Cadeia da Polimerase. 

Abstract 

Rickettsia spp. are important pathogens of zoonotic concern transmitted by ectoparasites. Among the 
ectoparasites, fleas of the species Ctenocephalides felis felis has been identified as important 
rickettsiae vectors, particularly of the species Rickettsia felis. The aim of this study was to detect DNA 
of Rickettsia spp. in fleas of dogs living in urban areas of the Northeastern region of Brazil. Fleas (n = 
240) collected of 155 from the states of Pernambuco (municipalities Recife and Bezerros) and 
Alagoas (municipalities of Viçosa and Arapiraca) were used in this study. All specimens were 
identified as C. felis felis. DNA extraction were performed of pools (up to three specimens), and then 
were molecularly analyzed through the Polymerase Chain Reaction (PCR). Out of 80 pools analyzed, 
in 31.20% (39/80) were detected DNA of Rickettsia spp. In Pernambuco, it was observed positivity of 
54.54% to Recife while Bezerros was not observed amplification of the compatible fragment with 
Rickettsia spp. In Alagoas there was positivity of 12.50% to Arapiraca and 50.00% to Viçosa. This 
study reports the first detection of Rickettsia spp. in C. felis felis parasitizing dogs from Alagoas state. 
Although, until now there are no reports of Brazilian Spotted Fever in the area studied, the presence of 
DNA of Rickettsia spp. in C. felis felis indicates the circulation of the pathogen between vertebrate 
hosts and vectors. This finding is of great relevance, however furthers studies are need in order to 
evaluate the real role of this flea species in the transmission of Rickettsia spp. in the area of study. 

Key-words: Rickettsial disease, siphonaptero, Polymerase Chain Reaction. 
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Introdução 

 Riquetsioses são doenças zoonóticas patogênicas de caráter endêmico, 

(PAROLA; DAVOUST; RAOULT, 2005; WALKER, 2007) distribuídas em diversos 

países do mundo (APPERSON et al., 2008; LIM et al., 2012; OTEO; PORTILLO, 

2012; LEULMI et al., 2014; ABARCA; OTEO, 2014; BLANTON et al., 2015; SULIS et 

al., 2015).  

Sendo assim, são de grande importância em saúde pública devido à 

ocorrência de casos clínicos em humanos (GRECA; LANGONI; SOUZA, 2008; 

SPOLIDORIO et al., 2010; SANGIONI et al., 2011; SILVEIRA et al., 2015) além de 

sua associação na distribuição de artrópodes vetores (AZAD; BEARD, 1998; 

PAROLA; PADDOCK; RAOULT, 2005; MCINTOSH et al., 2015). 

Várias espécies de Rickettsia spp., dentre elas Rickettsia rickettsii, Rickettsia 

parkeri, Rickettsia felis, mantêm ciclos zoonóticos na natureza, estando presentes 

tanto em ambientes urbanos como em áreas rurais, onde os cães domésticos 

desempenham um importante papel epidemiológico, devido ao parasitismo por 

ectoparasitos infectados (PADDOCK et al., 2002). 

Sua transmissão ocorre principalmente por picadas de carrapatos do gênero 

Amblyomma (GUEDES et al., 2005; PINTER; LABRUNA, 2006; NIERI-BASTOS et 

al., 2014). Entretanto existe um crescente interesse no papel de Ctenocephalides 

felis felis na epidemiologia das riquetsioses indicando esta espécie como provável 

vetor de riquetsias, particularmente R. felis (RAOULT et al., 2001). 

Diversos relatos da infecção por Rickettsia spp. em C. felis felis tem sido  

registrada em vários países, Estados Unidos da América, (WILLIAMS et al., 1992), 

Andes Peruanos (PACHAS et al., 2001), México (ZAVALA-VELÁZQUEZ et al., 

2002) e Espanha (MARQUEZ et al., 2002).  

No Brasil, a ocorrência de Rickettsia spp. em C. felis felis tem sido reportada 

nos estados de Minas Gerais (OLIVEIRA et al., 2002), São Paulo (HORTA et al., 

2005a), Espírito Santo (OLIVEIRA et al., 2008), Rio de Janeiro (GEHRKE et al., 

2009; HORTA et al., 2010) e recentemente Horta et al. (2014) assinalaram 

positividade para Rickettsia felis em C. felis felis em diversos estados brasileiros. 

Assim, o gênero Ctenocephalides além de ser descrito como veiculador da 

bactéria Rickettsia spp., atua também na disseminação em função da transmissão 

transovariana (AZAD et al., 1992; HIGGINS et al., 1996; BOUYER et al., 2001). Além 

disso, a espécie C. felis felis é de grande importância por ser bem disseminada em 
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muitas regiões, infestando animais de diferentes ordens (RUST; DRYDEN, 1997; 

LINARDI; GUIMARÃES, 2000), dentre eles, os cães e o homem (LINARDI, 2000).

 Desta forma, este estudo teve como objetivo detectar Rickettsia spp. em C. 

felis felis coletadas de cães provenientes de área urbana da Região Nordeste do 

Brasil.  

Material e métodos 

Área de estudo e coleta de artrópodes 

 Os sifonápteros foram coletados em cães (n = 155) provenientes dos 

municípios de Recife (08º 03' 14" S e 34º 52' 52" O) e Bezerros ( 8° 14' 33'' S e 35° 

47' 7'' O), no estado de Pernambuco e dos municípios de Viçosa (9º 39' 57" S e 35º 

44' 07" O) e Arapiraca (9°45′08″S e 36°39′39″O ) no estado de Alagoas. Os 

espécimes foram obtidos após uma inspeção minuciosa em cada animal por um 

período de três minutos e coleta manual com auxílio de pinças. Todas as pulgas 

coletadas foram acondicionadas em tubos plásticos contendo álcool absoluto, 

quantificadas e em seguida identificadas morfologicamente utilizando chaves 

dicotômicas (LINARDI; GUIMARÃES, 2000). 

 Para a extração de DNA, os artrópodes foram analisados em pools contendo 

no máximo três pulgas. 

Reação em Cadeia da Polimerase (PCR) 

 As extrações de DNA foram realizadas utilizando o kit comercial (Kit Tissue & 

Blood Qiamp Qiagen®) conforme recomendações do fabricante. Para a PCR de 

Rickettsia spp. foram utilizados os primers CS-78 (5’-

GCAAGTATCGGTGAGGATGTAAT-3’) e CS-323 (5’-

GCTTCCTTAAAATTCAATAAATCAGGAT´-3’) (LABRUNA et al., 2004) que 

amplificam um fragmento de 401 pb do gene citrato sintase (gltA) presente em todas 

as espécies do gênero Rickettsia. Para cada reação foram utilizados controles 

negativos (água ultrapura livre de DNA) e positivos (DNA de R. parkeri). Os produtos 

amplificados foram submetidos à eletroforese horizontal em gel de agarose a 2% 

corado com o corante comercial Blue Green (LGC Biotecnologia). 

Resultados 

 Um total de 240 pulgas foram coletadas sendo morfologicamente identificadas 

como C. felis felis. Para facilitar a pesquisa foram formados 80 pools de pulgas. Dos 
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80 pools analisados pela PCR, 31,20% (39/80) obtiveram amplificação do fragmento 

de 401 pb para Rickettsia spp.  

Em relação aos municípios do estado de Pernambuco, observou-se que 

54,54% das amostras positivas para a presença de DNA de Rickettsia spp. foram 

procedentes da Região Metropolitana do Recife, enquanto que no município de 

Bezerros não foi observada amplificação do fragmento compatível com Rickettsia 

spp. No estado de Alagoas a positividade da PCR para DNA de Rickettsia spp. em 

C. felis felis foi de 12,50% e 50,00% nos municípios de Arapiraca e Viçosa, 

respectivamente. 

Discussão 

Os resultados do presente estudo representam uma contribuição para o 

entendimento inicial da ecologia rickettsial na área estudada. A amplificação do 

fragmento de 401 pb do gene citrato sintase (gltA), em C. felis felis,  demonstrou que 

esta bactéria está circulando nas áreas estudadas, confirmando o papel deste 

ectoparasito na manutenção desses organismos. 

A ocorrência de pulgas deste gênero infectadas com R. felis, tem sido 

detectadas por meio da PCR, em diversos lugares do mundo (TROYO et al., 2012; 

THEPPARIT et al., 2013; ZHANG et al., 2014; LAWRENCE et al., 2015) e do Brasil 

(OLIVEIRA et al., 2008; GEHRKE et al., 2009; HORTA et al., 2006; 2010) 

constituindo a evidência de que R. felis pode ser uma espécie de importância 

epidemiológica além de atestar a potencialidade das pulgas como vetores na 

transmissão das riquetsioses (CARDOSO et al., 2006). 

Os resultados aqui observados foram superiores ao estudo realizado em 

Minas Gerais onde foi detectada positividade de 7,14% dos pools contendo C. felis 

felis (CARDOSO et al., 2006). Por outro lado, esta positividade foi inferior as 

relatadas em outros estudos realizados no estado de São Paulo onde se detectou 

prevalências de 70,80% (HORTA et al., 2005b) e 36,00% (HORTA et al., 2006). 

 Recentemente, Horta et al. (2014) estudando a epidemiologia das ricketsioses 

no Brasil, observaram que a positividade de R. felis em C. felis felis variou de 2,9% a 

100%, na dependência das regiões estudadas. Entretanto, a presença de R. felis em 

pulgas do gênero Ctenocephalides tem sido relatada principalmente nos estados de 

São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro, sendo todos pertencentes à região 

Sudeste do país (OLIVEIRA et al., 2002; GEHRKE et al., 2009). 
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 A presença de DNA de Rickettsia spp. em 54,54% dos sifonápteros 

procedentes da Região Metropolitana do Recife aqui analisados é um dado 

preocupante tendo em vista que C. felis felis parasita várias espécies de mamíferos, 

incluindo o homem (LINARDI; SANTOS, 2012), podendo assim transmitir a infecção 

em áreas urbanas. 

Da mesma forma os índices de positividade na PCR de 12,50% e 50,00% em 

C. felis felis nos municípios de Arapiraca e Viçosa, respectivamente gera uma 

preocupação, pois diferentemente do Recife estes municípios pertencem a área rural 

do estado, onde deve ocorrer o compartilhamento desta espécie de sifonáptero com 

outros animais silvestres, o que sem dúvida facilita a transmissão de Ricketssia spp. 

(FIGUEIREDO et al., 2010). 

Neste sentido os dados porcentuais aqui observados são compatíveis com os 

dados previamente relatado na literatura onde a o índice de infecção em C. felis felis 

no nordeste brasileiro varia de 19,60 a 41,7% (HORTA et al., 2014). 

 Vale salientar que a infecção de R. felis é também mantida por transmissão 

transovariana (AZAD et al., 1992), onde seus vetores atuam como reservatórios 

(HIGGINS et al., 1996; BOUYER et al., 2001). Assim, C. felis felis pode passar por 

sucessivas gerações sem a necessidade de um reservatório, justificando o número 

da incidência nos agentes vetores (WEDINCAMP; FOIL, 2002).  

 Além disso, algumas riquetsias como R. felis não são letais para seus vetores 

naturais, divergindo do que acontece com outras riquetsias, como por exemplo as 

espécies Rickettsia prowazekii (AZAD et al., 1997) e Rickettsia rickettisii 

(NIEBYLSKI; PEACOCK; SCHWAN, 1999) para piolhos e carrapatos, 

respectivamente. 

 É importante destacar que C. felis felis apesar de ser frequentemente 

encontrada parasitando felinos e caninos, têm facilidade em parasitar diversos 

hospedeiros devido à falta de especificidade podendo transmitir, uma vez infectadas, 

patógenos (PÉREZ-OSORIO et al., 2008). 

 Este trabalho reporta pela primeira vez a detecção de Rickettsia spp. em C. 

felis felis parasitando cães provenientes do estado de Alagoas. 

 Apesar de não existirem registros de casos de Febre Maculosa Brasileira na 

região estudada, a presença de DNA de Rickettsia spp. em C. felis felis, sugere a 

circulação do patógeno entre hospedeiros vertebrados e vetores. Sendo de grande 
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relevância a avaliação do real papel da transmissão de Rickettsia spp. por esses 

ectoparasitos uma vez que apresentam ampla distribuição geográfica. 
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